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Proposta n.º   /2026 

Novas árvores para preenchimento de caldeiras vazias 

 

A preservação e valorização do património cultural e natural é uma das competências das 

autarquias locais e o repreenchimento de caldeiras vazias é um instrumento fundamental para 

cumprir os objectivos de uma cidade mais verde e mais resiliente face aos fenómenos das 

alterações climáticas.  

Fechar uma caldeira sem compensação é assumir, na prática, uma política de redução silenciosa 

do arvoredo urbano. A compensação local transforma uma necessidade técnica numa decisão 

ambientalmente responsável e administrativamente transparente. 

 

Os vários compromissos firmados pela CML ao longo dos anos, visando a mitigação e o combate 

as alterações climáticas, frisaram sempre a importância dos conjuntos de árvores de alinhamento 

no controlo da temperatura, como barreira aos ventos, ao ruído, protecção contra a formação de 

ilhas de calor, e até factores de retenção de partículas PM10. 

As caldeiras vazias de Lisboa não podem ser encaradas como um detalhe, mas como uma 

ferramenta para o cumprimento das metas climáticas e de redução de consumo de energia a que 

o Município se comprometeu, concretizar o seu preenchimento é tão somente um acto de gestão 

básica e boas práticas. 

 

Assim, o Vereador do PCP tem a honra de propor, ao abrigo das disposições da alínea i), 

m) e n) do n. º2 do art.º 23º conjugado com o disposto na alínea a) do n.º 1 do artigo 33.º, 

todos da Lei n.º 75/2013 de 12 de Setembro, que a Câmara Municipal de Lisboa, delibere: 

a) Levantamento no prazo de 120 dias, através DMAEVCE, do número de caldeiras 

vazias na cidade; 

b) Apresentação, dentro mesmo prazo, de Plano de replantio das caldeiras vazias que 

observe os princípios de preferência: 

1 - Espécies adaptadas ao clima mediterrânico e à escassez hídrica; 
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2 - Espécies autóctones ou tradicionais em Lisboa; 

3 - Raízes compatíveis com passeios e infraestruturas; 

4 - Copa adequada à largura da rua e à exposição solar; 

5 - Preveja a ampliação da dimensão das caldeiras, se for tecnicamente possível, 

para resolver o problema de falta de espaço radicular com afeta muitas árvores. 

c) Elaboração de um balanço anual das caldeiras vazias e seu replantio. 

 

Lisboa, __ de Março de 2026 

 

O Vereador do PCP 

 

João Ferreira 

 


